
 

 
 

Embalados, 

Embolados, 

Enrolados 

Entre lenços e laços, 

Ações, 

Pensamentos... 

  

Há mistura 

Há mistério não há verdade... 

  

Olham-se, 

Miram-se, 

Choram... 

Entre suspiros e sussurros, 

Dores, 

Declarações... 

 

  



 

Há censura 

Há segredo não há cumplicidade... 

  

Em transe de discórdia 

Os ciganos se separam. 

Afastam-se, 

Mas a força do amor único 

Os atrai. 

  

Desviram-se, 

Aproximam-se, 

Abraçam-se. 

  

Agora... 

  

Embalam-se, 

Embolam-se, 

Enrolam-se 

Entre lenços e laços. 

  

 

 

 



 

Desejos... 

Corpos 

Sedentos... 

  

Há mistura 

Há mistério só há verdade... 
 
 
 

 

(Bia Carvalho) 


